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Apresentacao

A FNE e a AFIET iniciaram as suas consultas nacionais em 2019, com a
realizacdo de trés edicoes: uma Consulta Nacional a Educagao Inclusiva, uma
outra a Educadores e Professores e uma terceira ao Ensino Superior.
Seguiram-se desde entao diversas consultas nacionais, a docentes e
trabalhadores de apoio educativo, sobre as condi¢oes de funcionamento,
abertura e de conclusao de cada ano letivo.

A FNE formou-se originalmente como Federacao Nacional dos Sindicatos
de Professores - FNSP, a 3 de novembro de 1982. Foi assim a primeira
federacao nacional de sindicatos de professores a constituir-se em
Portugal. Como o préprio nome indica, a época a FNSP apenas filiava
sindicatos de professores.

Em 1989, a Federacado altera o seu ambito e a sua designacdo, passando a designar-se como
FNE - Federacdo Nacional dos Sindicatos da Educacdo, e passando a filiar, para além de
sindicatos de professores, sindicatos de profissionais da educacao, nomeadamente os sindicatos
dos técnicos, administrativos e auxiliares da educacao, quer se encontrassem a trabalhar nas
escolas quer em organismos de administracao da educacao.

Em 2010, volta a registar-se uma alteracdao da denominacao: mantendo a sigla FNE, abrevia para
Federacao Nacional da Educacdao. A FNE teve sempre como primeiro objetivo da sua luta a
melhoria da qualidade da Educacdao em Portugal, que passa, necessariamente, pela dignificacao
da profissdo docente e da dos técnicos superiores, assistentes técnicos e assistentes
operacionais.

A FNE pauta-se pelos principios do sindicalismo reformista, que assenta na conviccdo de que a
melhoria das condicdes de trabalho se processa por etapas sucessivas e nao por saltos bruscos
de uma qualquer via revoluciondria. Assim, privilegia a dindmica negocial de aproximacgoes
sucessivas, em que, com propostas de qualidade técnica, procura que as suas ideias sejam
progressivamente reconhecidas.

A FNE assenta a sua intervencdo nos principios do sindicalismo democréatico defendidos pela
Unidao Geral dos Trabalhadores (UGT), pela Confederacdao Sindical Internacional (CSl) e pela
Internacional da Educacdo (IE) e sua Regido Europa (CSEE - Comité Sindical Europeu da
Educacao).

As lutas da FNE prenderam-se ao longo dos tempos com o direito a negociacdo, a saldrios justos,
a estabilidade profissional e a valorizacdo e dignificacdo das carreiras dos trabalhadores que
representa nos setores publico e privado (social e cooperativo).



Em 1991, dando resposta a uma necessidade sentida por todos
os Sindicatos de Educadores e Professores da FNE de constituir
qFIeT uma entidade destinada a planificar e concretizar atividades de
Aaneciacso pare a Formacso formacao, a FNE propds-se constituir uma Associacao que fosse
ST base de uma Instituicdo Universitaria. Foi assim que, em 3 de
janeiro de 1991, se constituiu por escritura publica a Associacao

ISET - Instituto Superior de Educacao e Trabalho.

Em cumprimento de orientacbes do Ministério competente, tornou-se necessdrio alterar a
designacao da Associacdo para distingui-la do Instituto Universitdrio. Assim, por escritura publica
de 16 de maio de 2001, procedeu-se a alteracdo estatutdria e a Associacdo passou a denominar-
se AFIET — Associacao para a Formacao e Investigacdao em Educacao e Trabalho.

Em 2017, foi decidido encerrar o ISET, ficando estabelecido que a AFIET seria a fiel depositaria
do espdlio académico do extinto Instituto. Esta mudanca representou uma alteracdo profunda
nas finalidades da Associacdo. Num primeiro momento, a sua atividade concentrou-se em
responder a solicitagoes de entidades oficiais e antigos alunos, bem como no acompanhamento
do edificio principal e do anexo, ambos patrimdnio da Associacdo. A partir de 2021, em resposta
aos constrangimentos da pandemia de Covid-19, passou a apostar na oferta formativa online.

A atividade da AFIET na formacao e investigacao em educacao e trabalho abrange todos os
setores de atividade. A AFIET trabalha estritamente em parceria com a FNE nos campos sindical,
da educacao e formacgdo, procurando fundamentacdo tedrica e objetiva para as mudancas
exigidas no sistema educativo portugués e para a melhoria das condicbes de vida e de trabalho
de todos os trabalhadores.

Algumas das suas dreas de parceria com a FNE sdo a realizacdo de consultas a profissionais da
educacdo, apoio a trabalhos de investigacdo e a realizacdo de semindrios, conferéncias e outros
eventos de caracter formativo, apostando em temas diversificados. A AFIET lidera projetos de
Educacdo Ambiental, Sustentabilidade, Protecdo dos Oceanos ou Mudancgas Climdticas e faz
parte enquanto organizacao fundadora do Observatdrio para a Convivéncia Escolar.

A Federacao Nacional da Educacdao - FNE e a Associacao para a Formacdo e Investigacao em
Educacdo e Trabalho - AFIET, nas pessoas dos seus Secretdrio-Geral, Pedro Barreiros, e Presidente
Joao Dias da Silva, agradecem a todos os que colaboraram nesta Consulta Nacional — Carreira
Docente e as condicées de exercicio profissional, no termo do ano letivo 2025 - 2026, através do
preenchimento do questionario.

O agradecimento estende-se aos dirigentes sindicais que promoveram a sua divulgacao e o
desenvolvimento logistico no terreno, ao Secretariado Nacional, que acompanhou o seu desenrolar, e
aos secretdrios nacionais mais diretamente envolvidos no seu acompanhamento.

Por fim, uma palavra de agradecimento muito especial aos membros do Grupo de Trabalho desta
consulta, responsaveis pela planificacdo, concecdo, implementacdo, acompanhamento, tratamento dos
dados, discussao e leitura dos resultados.
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Ficha Técnica

A Consulta Nacional online a que
respeita este relatdrio foi promovida pela
FNE - Federacao Nacional da Educacao e
pela AFIET - Associacao para a
Formacao e Investigacao em Educacao e A FNE e a AFIET agradecem
Trabalho, tendo sido dirigida a todos os
Educadores e Professores dos Ensinos
Basico e Secundario do Continente,
Regidoes Autonomas e em exercicio no
Estrangeiro.

reconhecidamente a todos os
que participaram nesta
Consulta Nacional.

¢ Joao Dias da Silva

e Pedro Barreiros
Esta Consulta teve por objetivo conhecer a avaliacio * Gabriel Constantino
que os Educadores e Professores fazem das * Pedro Brandao
condicdes de exercicio profissional em Portugal, no * Joaquim Santos
termo do ano letivo de 2025/2026. * Paulo Fernandes
O estudo foi realizado entre os dias 12 e 26 de junho * Rafael Marques
de 2026, constituindo-se uma amostra de 3174
docentes que no ano letivo de 2025/2026 lecionaram
nos niveis de ensino Educacdo Pré-escolar, 1.°,2.° e
3.° Ciclos do Ensino Bdsico, Ensino Secundario,
Educacao Especial e Ensino Profissional, em Portugal

Continental, Regibes Auténomas e Estrangeiro.

Secretariado:

¢ Adosinda Leitao
¢ Cristina Maia
e Tiago Soares

O erro da amostra foi de 2%,
para um nivel de confianca de 95%.




Introducao e Caracterizacao do Estudo

A Federacao Nacional da Educacao (FNE) e a Associacao para a Formacao e Investigacao
em Educacao e Trabalho (AFIET) promoveram, entre 12 e 26 de junho de 2026, uma
Consulta Nacional online, destinada a todos os Educadores e Professores dos ensinos
bdsico e secundario do Continente, Regides Autdnomas e Estrangeiro, com o objetivo de
conhecer a sua avaliacdo sobre a carreira docente e as condicoes de exercicio
profissional, no termo do ano letivo de 2025/2026.

Esta iniciativa da FNE e da AFIET vem sendo realizada desde 2021.
Na consulta deste ano, registaram-se 3174 respostas, o que € um nimero que supera o

valor médio de participantes das consultas dos anos anteriores, que ¢ de
aproximadamente 3113 respostas.

Na consulta deste ano, as dimensoes apreciadas foram:
e Bem-estar e desenvolvimento profissional;
e Condicoes de exercicio profissional;
¢ As novas ferramentas digitais e o ensino;

¢ Indisciplina em contexto escolar;
e Formacdao continua.

ANO 2021 2022 2023 2024 2025

PARTICIPANTES 1208 2668 3482 3570 4638 3174

DIMENSOES APRECIADAS
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Bem-estar e Condicoes de As novas Indisciplina Formacao
desenvolvimento exercicio ferramentas em contexto continua.
profissional. profissional. digitais e o ensino. escolar.




Sumario Executivo

Este relatorio apresenta os resultados da consulta que a FNE -
Federacao Nacional da Educacao e a AFIET - Associacao para a
Formacao e Investigacao em Educacao e Trabalho promoveram no final
do ano letivo de 2025/2026, tendo por objetivo avaliar a opiniao dos
educadores e professores portugueses dos ensinos basico e secundario
sobre diversos aspetos da profissao docente.

Na consulta deste ano repetem-se algumas das questoes que estiveram presentes nas
consultas idénticas promovidas pela FNE e pela AFIET, desde 2021, nalguns casos com
correcoes de formulacao, mas sem perder a ligacao a temas considerados significativos para
a compreensdo da percecdao dos educadores e professores sobre as suas condicoes de
trabalho.

Deste modo, para além da apresentacao dos resultados que resultam da consulta deste ano,
pretende-se estabelecer um paralelismo com questoes tratadas identicamente nas consultas
anteriores. Acentuar-se-d4 a comparacao apenas nas circunstancias em que se identifica
maior proximidade na formulagao das perguntas selecionadas.

O questiondrio foi aplicado a uma amostra representativa de educadores e professores
portugueses. Os dados recebidos foram analisados estatisticamente e os resultados sao
apresentados neste relatdrio.

O universo de participantes

Embora lancada e promovida pelos Sindicatos que integram a FNE, esta consulta teve cerca
de um quinto de participantes que afirmou nao ser sindicalizado — 18,8%. E, entre os
sindicalizados, 23,1% nao faz parte de nenhum dos Sindicatos da FNE.

18,8%

23,1%

58,1%

Nao Sindicalizados Sindicalizados
Sindicalizados em outros em sindicatos
sindicatos da FNE



Carreira e condicoes de trabalho

Os resultados revelam uma profissao profundamente comprometida com a sua missao educativa,
mas confrontada com um conjunto de constrangimentos que colocam em causa a sua
sustentabilidade futura.

Os docentes manifestam uma forte identificacdo com a profissdo e um elevado sentido de
responsabilidade perante os seus alunos. Contudo, esse compromisso convive com um
sentimento generalizado de desgaste, de desvalorizagao profissional e de crescente dificuldade
em responder as multiplas exigéncias colocadas pela escola contemporanea.

A principal conclusao do estudo pode sintetizar-se numa ideia:

- A profissdo continua a ser sustentada pela vocacao dos educadores e professores, mas a
vocacao, por si so, ja nao é suficiente para compensar a degradacao das condicoes de
exercicio profissional.

Comparando os dados da consulta deste ano com as dos anos anteriores, um dos resultados
mais consistentes ao longo dos vdrios anos é a estabilidade da ligacdo afetiva dos docentes a
profissao.

Em todos os inquéritos realizados, a esmagadora maioria dos docentes afirma gostar da
profissdo, situando-se sempre acima dos 80,0% quando se agregam os niveis mais elevados de
concordancia. Paralelamente, verifica-se uma evolucdo positiva do sentimento de realizacdo
profissional, que melhora significativamente entre 2024 e 2026.

Na consulta deste ano, os participantes assinalam que consideram que trabalham muito em
relacdo ao que ganham (60,4%), e afirmam que a sua remuneragdo ndo estd ao nivel das
qualificacdes e competéncias que Ihes sdo exigidas (91,1%).

57,3% dos participantes sentem-se constantemente avaliados e julgados e 56,6%
responsabilizados por problemas que nao controlam.

Quanto ao sentimento de reconhecimento social da profissao, 70,2% afirmam que a profissao de
professor ndo € globalmente reconhecida. Para 72,0%, a carreira docente ndo € atrativa.

LS 81,8% E@yﬁﬂ 50,4%

o —nnll

De qualgquer modo, 81,8% afirmam Na consulta deste ano, 50,4% sentem-
gostar da profissao, em linha com os se realizados no exercicio profissional, o
resultados das consultas anteriores, e gue constitui o melhor resultado das
43,7% sentem-se confortaveis na consultas promovidas, registando-se
profissao; 64,0% gostam de ir trabalhar até agora uma melhoria constante, de

na sua escola; ano para ano.



Carreira e condicoes de trabalho

0.0
57.3% T E—

57,3% dos participantes revelou que no No horizonte de cinco anos, a escolha
ultimo ano sentiu dificuldades para 34,7% é continuar a exercer a
financeiras em resultado da profissao, mas 30,2% ja ponderam
necessidade de aquisicao de bens e aposentar-se, sendo que 15,8% o
equipamentos para o exercicio pensam fazer antecipadamente.
profissional.

O excesso de trabalho e a carga burocrdtica aparecem como dreas de maior preocupacao
para os participantes, escolhidas por 91,4%, seguindo-se, com 86,5% o comportamento dos
alunos, e com 80,0% a progressao em carreira.

A pergunta para se saber se incentivariam um jovem a escolher ser professor, sao este ano
71,0% os que negam, embora este dado constitua um novo passo de melhoria em relagao
aos anos anteriores.

A gquantidade de trabalho administrativo que teve de realizar voltou a ser o desafio deste ano
assinalado por maior nimero de participantes, seguindo-se, por ordem a conciliacdo do
tempo de trabalho com a vida familiar e pessoal e a (in)disciplina dos alunos.

Na sequéncia destas respostas, assinala-se que o maior nimero de escolhas, em termos de
principal mudanca que deseja que ocorra na escola, é diminuir a quantidade de trabalho
administrativo, seguida da necessidade de responder a diversidade das necessidades
especificas de cada um dos alunos, seguindo-se depois a conciliacdo do tempo de trabalho

com a vida familiar e pessoal e a diminuicao da indisciplina em sala de aula.

Chamados a comparar a quantidade de trabalho burocrdtico do presente ano letivo com o de
2024/2025, 44,7% afirma que o deste ano aumentou em relagdo ao do ano anterior, sendo
que para 73,6% essas tarefas sdo inuteis ou pouco Uteis.

Em relacdao ao que os participantes entendem como prioridades de investimento na sua
escola, destacam-se a necessidade de reforcar o pessoal de apoio educativo, logo seguida da
necessidade de apoiar alunos com necessidades especificas e reforcar o pessoal docente.
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As novas ferramentas digitais e o ensino

Continua elevada — mantendo-se nos 65,8% - a percentagem dos que discordam da utilizacdo de
manuais digitais no processo de ensino-aprendizagem dos alunos.

64,6% afirmam que tém procurado acompanhar as transformacodes digitais e aplicd-las na sala de
aula, e este ano sdo ja 51,5% os que afirmam que recorrem ao uso de ferramentas de Inteligéncia
Artificial Generativa em Educacao (tipo ChatGPT) na preparagao das suas aulas, embora sejam
54,4% os que dizem que ndo recorrem ao uso de ferramentas de Inteligéncia Artificial Generativa
em Educacao (tipo ChatGPT) nas atividades desenvolvidas nas aulas. Mas deve assinalar-se que
na consulta do ano passado estes eram 73,1%.

72,7% afirmam que os seus alunos ndo recorrem a ferramentas de Inteligéncia Artificial
Generativa tipo (ChatGPT) durante as aulas.

Continua a ser elevado — 56,8% - o ndmero de participantes que afirmam que ndo se sentem com

conhecimentos para avaliar os trabalhos dos seus alunos realizados com recurso a ferramentas
da Inteligéncia Artificial Generativa.

Nao se sentem capazes de avaliar trabalhos

— 56 ’80/0 realizados com recurso a ferramentas de

Inteligéncia Artificial Generativa.

Indisciplina em contexto escolar

Para 53,8% dos participantes, o grau de indisciplina em sala de aula em relacdo ao ano anterior
foi superior ou muito superior.

O problema de comportamento dos alunos que mais preocupa os participantes no seu dia a dia
foi a incapacidade de seguir regras, seguida da conversa em sala de aula, da violéncia entre
alunos e do abuso verbal.

Para os participantes, a opcao que melhor descreve as dificuldades que enfrentam ao lidar com a
indisciplina em sala de aula é a falta de apoio dos pais, a que se segue a sensacgao de stresse e
esgotamento devido a gestdo constante do comportamento indisciplinado, logo seguida das
limitagdes administrativas decorrentes do Estatuto do Aluno e da falta de suporte administrativo
para questoes disciplinares complexas.

11



Formacao continua

E muito elevado o nimero de participantes nesta consulta que afirmam ter frequentado este ano
uma acao de formacao continua.

Em termos de suficiéncia da oferta de formacéo continua do respetivo Centro de Formacao, este
ano é de 29,4% o numero de participantes que a considera insuficiente.

Neste ano letivo, 34,0% dos participantes afirmaram que tiveram de pagar para frequentar acoes
de formacao continua, por ndo ter acesso através do seu Centro de Formacao.

_ 340/0 Tiveram de pagar para frequentar agées de formagao.

Leitura da evolu¢ao das perce¢oes dos
docentes

A comparacao dos resultados das sucessivas Consultas Nacionais promovidas pela FNE e pela
AFIET ao longo dos Ultimos 5 anos permite identificar tendéncias que ultrapassam largamente as
circunstancias especificas de cada ano letivo. Mais do que um retrato conjuntural, os dados revelam
a evolucdo das representacdes que os docentes constroem acerca da sua profissao, do seu bem-
estar, das condicoes de exercicio profissional e da relacdo entre o reconhecimento social e a
valorizacao da carreira.

Uma das dimensGes que revela maior estabilidade negativa ao longo dos anos é a percecao do
reconhecimento social da profissao.

Embora se observe uma ligeira melhoria em 2025 e 2026 relativamente aos resultados de 2023 e
2024, a maioria dos docentes continua a considerar que a profissdo ndo é devidamente reconhecida
pela sociedade.




A remuneragao permanece como um
dos principais fatores de insatisfacao

Ao longo de todos os anos analisados observa-se uma estabilidade quase absoluta relativamente
a percecdo da remuneracao.

Mais de nove em cada dez docentes continuam a considerar que o saldrio ndo corresponde as
qualificagdes e competéncias exigidas para o exercicio da profissao.

Este dado assume particular relevancia quando analisado conjuntamente com outros indicadores.

Os docentes afirmam trabalhar muito relativamente ao que recebem, manifestam forte
preocupacdo com a remuneracgao e assinalam crescentes dificuldades econdmicas associadas ao
exercicio profissional, nomeadamente nas deslocacées, no arrendamento e até na aquisicdo de
materiais necessarios ao trabalho.

A burocracia continua a constituir o
principal fator de desgaste profissional

Poucos resultados apresentam tanta estabilidade como aqueles relativos ao excesso
de trabalho administrativo.

Ano apds ano, este surge como a principal preocupacao dos docentes, mantendo
valores muito elevados e praticamente inalterados. Simultaneamente, a maioria
considera que o tempo dedicado as tarefas burocrdticas continua muito elevado e
gue muitas dessas tarefas sdo pouco Uteis ou mesmo inuteis.

A saude e o bem-estar emocional _
transformam-se numa preocupacao
estrutural

Outro dos resultados mais marcantes prende-se com a evolucao das preocupacoes
I relacionadas com a salde fisica e emocional.

Os niveis de preocupagao mantém-se muito elevados em todos os anos observados,
refletindo que o desgaste profissional deixou de ser entendido como uma dificuldade
individual para assumir claramente uma dimensao coletiva.
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A indisciplina emerge como uma
preocupacao crescente

Os resultados relativos a disciplina revelam igualmente uma tendéncia consistente.
A maioria dos docentes considera que a indisciplina aumentou ou se mantém
elevada, sendo a incapacidade de seguir regras, a conversa constante na sala de aula
e a violéncia entre alunos algumas das preocupacoes mais frequentemente referidas.
Mais significativo ainda é o facto de o comportamento dos alunos surgir, em 2025 e
2026, entre os aspetos que mais preocupam os docentes no exercicio da profissio.

Uma profissao que acompanha a
inovacao tecnologica

Os resultados relativos a transformacdo digital apresentam uma evolucdo muito
interessante.
Os docentes demonstram crescente confianca na sua capacidade para acompanhar a
inovacao tecnoldgica e aumentam significativamente a utilizacdo de ferramentas de
Inteligéncia Artificial na preparacdo das aulas e no desenvolvimento das atividades
pedagdgicas.

Um retrato de transicao

Observando o conjunto dos indicadores, é possivel afirmar que a profissdo docente atravessa
atualmente uma fase de transicao.

e maior realizacao profissional;

¢ ligeira recuperacao da atratividade;

e aumento da disponibilidade para recomendar a profissao;
e maior confianca nas competéncias digitais.

Alguns indicadores
revelam melhorias
moderadas:

Todavia, e insuficiente reconhecimento social;
permanecem e remuneracao considerada desadequada;
praticamente  excesso de burocracia;

inalterados os e sobrecarga de trabalho;

fatores estruturais o dificuldades na gestao da disciplina;

de desgaste: e preocupacao com o bem-estar fisico e emocional.
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Resultados

1. Caracterizacao dos respondentes

a) Zona em que trabalha

As percentagens de distribuicao
geogréfica das escolas em que
estao a trabalhar sao as seguintes:

¢ Norte: 42,1%

e Centro:17,8%

e Lisboa e Vale do Tejo: 16,5%
* Alentejo e Algarve: 22,2%

e Acores: 0,7%

¢ Madeira: 0,3%

¢ Estrangeiro: 0,4%

@ Norte @ Centro @ LisboaeValedo Tejo @ Alentejo e Algarve @ Acores

@ Madeira @ Estrangeiro

Norte

Centro

Lisboa e Vale do Tejo

Alentejo e Algarve

Acgores

Madeira

Estrangeiro
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5]
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<]
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b) Nivel de ensino em que trabalha ... .... ¢

e Educacdo Pré-Escolar: 12,1%
e 1.°ciclo: 28,2%

e 2.°ciclo: 14,1%

e 3.°ciclo: 20,3%

e Secundario: 14,7%

¢ Educacdo Especial: 6,9%

¢ Ensino Profissional: 3,6%

c) Setor de Ensino

Privado e Social
4.6%

95,4% - Trabalham no
Setor Publico

4,6% - Trabalham no
Setor Privado e Social

Pdblico
95.4%

32 ciclo

@ Secundério @ Ed. Especial @ Profissional

Pré-Escolar

1°ciclo

2°ciclo

32 ciclo

Secunddrio

Ed. Especial

Profissional

d) Género

78,6% - Feminino

21,3% - Masculino

0,1% - Outro

Feminino
78.6%
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Resultados

e) Escaldo etdrio

As percentagens de distribuicao
por intervalos de idades sao as
seguintes:

¢ Menos de 30 anos - 2,8%

e De 30a 39 anos-6,6%

e Entre os 40 e 0s 49 anos - 26,1%
e Entre 0s 50 e 0s 59 anos - 43,9%
¢ Com 60 ou mais anos — 20,6%

Com mais de 50 anos de idade, sao
64,5% os participantes.

@ Menosde30anos @ 30a39anos @ 40a49anos @ 50a59anos 60 ou mais anos

Menos de 30 anos

30a39anos

40 a 49 anos

50 a 59 anos

60 ou mais anos

f) Tempo de servico

e Até 10 anos-11,7%

e Del1lla20anos-14,5%
e De 21 a30anos-36,5%
¢ De31a35anos-19,5%
e Mais de 35 anos-17,8%

@ Até 10 anos 11a20anos @ 21a30anos @ 31a35anos @ mais de 35 anos

Até 10 anos

11a20anos
21a30anos
31a35anos
mais de 35 anos

0 10 20 30 40
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Resultados

Os resultados do inquérito evidenciam
um elevado nivel de sindicalizacdo
entre os docentes participantes. Com
’ efeito, 81,2% dos inquiridos sao
E sindicalizado? sindicalizados, correspondendo a
1.978 docentes filiados em sindicatos

Sim , 81 ’20/0 da FNE e a 113 docentes pertencentes

a outras organizacoes sindicais.
NI 18,8%

Por sua vez, 18,8% dos participantes
(597 docentes) indicaram nao estar
sindicalizados em qualquer
organizacao sindical.

E sindicalizado num sindicato da FNE? Estes resultados demonstram que a
FNE representa a larga maioria dos

Sim ) 76’90/0 docentes sindicalizados que

participaram neste inquérito,

N_ 23,1 % reforcando a sua representatividade da
junto deste universo de profissionais,
sem deixar de evidenciar a existéncia
de um grupo relevante de docentes
que permanece sem qualquer filiacao
sindical.

A distribuicao dos participantes
sindicalizados em Sindicatos da
FNE foi a seguinte: spzc

SPZN

SDPGL 8
e SPZN-37,8%

e SPZC-19,5% SbPsuL

+ SDPGL-7,6%

SDPA 1
e SDPSul - 33,2%
e SDPA-1,1% sopm f1
e SDPM - 0,6%
e SPCL-0,1% sPeL o
0 10 20 30 40
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BEM-ESTAR E DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL

Manifestacao da opinido relativamente as seguintes afirmacoes:

Concordo Concordo
muito totalmente

Discordo Discordo

totalmente muito Concordo

Trabalho muito em relacao

1,7% 2,2% 11,2% 24,5% 60,4%
ao que ganho

96,1% afirma que trabalha muito em relagdo a remuneragdo que recebe.

Sinto-me confortavel na

. . 6,6% 15,9% 31,8% 11,9%
minha profissao

A maioria sente-se confortavel na profissédo — 77,6%

Sinto que tenho b
into que tenho boas 11,0% 23.4% 24.1% 5,9%
Condlgoes para ensinar

65,6% sente que tem boas condi¢6es para ensinar,
mas néo se podem ignorar os 34,4% que discordam.

Sinto-me constantemente

. . 3,8% 12,7% 26,1% 28,6% 28,8%
avaliado e julgado

83,5% sente-se constantemente avaliado e julgado.

Sou responsabilizado por

~ 7,.7% 13,1% 22,6% 28,5% 28,1%
problemas que nao
controlo 79,2% sente que é responsabilizado por problemas que néo controla.
Sinto que controlo o que
d q 5,2% 15,7% 34,3% 7,9%

faco no trabalho

79,1% sente que controla o que faz no trabalho

19



BEM-ESTAR E DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL

Manifestacao da opinido relativamente as seguintes afirmacoes:

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totalmente muito muito totalmente
Gosto da minha profissao 1,5% 3,2% 13,5% 28,7% 53,1%

95,3% dizem que gostam da sua profiss&o.

Evolucédo temporal dos valores maximos do gosto pela profissao

Nos dltimos 3 anos a percentagem dos
professores que mais afirmam gostar

53,1% 52,9% 53,1%

da profissao tem estabilizado. ‘. .

Houve um crescimento significativo

entre os anos de 2023 e 2024. : ; E :
2023 2024 2025 2026

Sinto-me realizado no 7,2% 14,1% 28,2% 36,7% 13,7%

. . .. -
exercicio profussuonal : 78,6% dizem-se realizados no exercicio profissional. No questionario do ano passado,

somando os pontos 3, 4 e 5 de uma escala de 1 a 5, estavam 77,0% dos respondentes, o
que é superior aos 75,3% de 2024 e os 65,2% de 2023, o que é coerente, em ambos 0s
casos, com a resposta dada sobre o gosto pela profisséo, e que se revela independente
da percegéo fortemente negativa sobre as expetativas de desenvolvimento profissional.

78,6%
75.3% 77,0% o
Avaliacao positiva do
exercicio profissional
20;23 20§24 20525 20226
A Cca rrei ra Discordo Discordo Concordo  Concordo
, totalmente muito Concordo muito totalmente
docente é
atrativa?
41,5% 30,5% 17,9% 7,7% 2,3%

72,0% afirmam que a carreira docente ndo é atrativa!
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BEM-ESTAR E DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL

Sim
Considero que a minha remuneracdo esta ao nivel das
qualificacoes e competéncias que me sao exigidas?

E esmagador (91,1%) o sentimento de que a remuneracdo nido
estd ao nivel das qualificagbes e competéncias que sdo exigidas.
E entre os docentes com idades compreendidas entre os 40 e os 59
anos que é maior a percentagem dos que consideram que a
remuneragdo ndo esta ao nivel das qualificagbes que séo exigidas.
Tendo em conta o tempo de servico, a maior percentagem dos que
consideram que a remuneragdo ndo esta ao nivel das qualificacbes

exigidas esta na faixa dos que tém entre 11 e 20 anos de servigo.

91.1%

No ultimo ano, sentiu algumas dificuldades
financeiras por algum dos seguintes motivos:

Necessidade de arrendar
casa para poder trabalhar

Sim Despesas associadas a necessidade de se
38.1% deslocar para a escola em que trabalha

Quase 40,0% dos participantes assinalaram que
no ultimo ano, sentiram algumas dificuldades
financeiras associadas a necessidade de se
deslocar para a escola em que trabalha.
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BEM-ESTAR E DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL

O que é que gostaria de fazer nos préximos 5 anos?

35
30

25

20

e Continuar a dar aulas, porque é o que eu gosto de fazer — 34,7%
e Aposentar-me antecipadamente — 15,8%

o Aposentar-me - 14,4%

e Continuar a dar aulas e ter uma segunda atividade — 11,2%

e Continuar a dar aulas, por falta de alternativa — 8,0%

e Mudar de atividade - 7,8%

e Mudar de escola - 8,0%

Num horizonte de cinco anos, a aposentacdo, seja antecipadamente, seja no tempo normal, é um desejo (30,2%)
muito proximo do desejo de continuar a dar aulas, por ser aquilo que gostam de fazer (34,7%).

No questionario do ano passado, 38,1% (tinham sido 35,5% em 2024) afirmaram que desejavam continuar a dar
aulas, por ser aquilo de que gostam. Apenas 16,0% afirmaram em 2025 que desejavam aposentar-se, ainda que
antecipadamente (tinham sido 16,4% em 2024), e 14,5% em 2023 desejavam aposentar-se dentro dos proximos
cinco anos.

E escolha de 11,2% continuar a dar aulas e ter uma segunda atividade, tendo sido 10,2% no ano passado.
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CONDICOES DE EXERCICIO
PROFISSIONAL

Indique de que forma os seguintes itens o preocupam?

Nada Pouco Pr d Muito Extremamente
preocupado preocupado ' 'co€UP3A0 preocupado  preocupado
A minha saudde 1,6% 5,7% 23,9% 34,4% 34,5%

92,8% os inquiridos manifestam-se preocupados com a sua saude.

O meu bem-estar 1,0% 3,9% 16,1% 33,2% 45,8%

emocional
95,1% dos inquiridos manifestam-se preocupados com o seu bem-estar emocional.

A minha remuneracao 0,3% 2,5% 19,1% 35,4% 42,7%

A questdo da remuneracdo é assumida como preocupante, muito ou extremamente
preocupante para 97,2%.

Excesso de trabalho e 0,3% 1,1% 7,1% 24,4% 67,0%

carga burocratica
O excesso de trabalho e a carga burocratica sdo assumidos como preocupantes ou

fortemente preocupantes para 98,5% dos patrticipantes.

A progressao na carreira 3,6% 3,1% 13,3% 31,2% 48,8%

E transversal a todas as idades uma extrema preocupagdo com a progressdo na carreira.

A avaliagao do 5,4% 5,2% 19,3% 30,7% 39,4%

desempenho docente
Para 89,4%, a avaliagdo de desempenho constitui uma preocupagéo.
Para a quase totalidade dos que tém menos de 10 anos de servico é uma preocupagéo,
que se mantém ao longo de todo o tempo de servigo, embora va diminuindo & medida
que o numero de anos de servigo aumenta.

O comportamento dos 1,0% 2,0% 10,5% 22,9% 63,6%

alunos
O comportamento dos alunos é assinalado como uma das preocupagées para 97,0%.
Os docentes com menos de 30 anos, embora preocupados, revelem uma percentagem
ligeiramente inferior.

Os resultados escolares/o 1,1% 2,5% 14,8% 35,9% 45,8%
desempenho escolar dos

alunos Para 96,5% dos patrticipantes, os resultados escolares/desempenho escolar dos seus

alunos constitui uma preocupacéo a que d&o relevo.



CONDICOES DE EXERCICIO
PROFISSIONAL

Incentivaria um jovem a escolher a carreira docente?

E muito elevado o nimero dos que ndo incentivariam um jovem a
escolher a carreira docente — 71%.

Evolugdo do nimero de Docentes que ndo incentivaria um jovem a
escolher a carreira docente

100

Verifica-se, ao longo dos ultimos anos,
uma diminuicdo do numero de docentes
que nao incentivariam a escolha da
profissao docente,
incidéncia entre o ano 2024 e 2025.

com especial

Neste ano letivo, qual foi o maior desafio que teve de enfrentar?

¢ A quantidade de trabalho administrativo que tive de realizar — 21,8%

¢ Responder a diversidade das necessidades especificas de cada um dos alunos — 18,3%

¢ A conciliagéo do tempo de trabalho com a vida familiar e pessoal — 16,6%
e A (in)disciplina dentro da sala de aula — 15,6%

e O numero de alunos com que tive de trabalhar — 9,5%

e Arelacdo com as Familias — 7,0%

e O excesso de reunides — 3,8%

e As substituiges que tive de assegurar — 2,6%

e A avaliagdo de desempenho docente — 1,9%

o A utilizacéo das Tecnologias da Informagdo e Comunicagdo — 1,1%

e Compatibilizar o trabalho em mais que uma escola/agrupamento — 1,2%

o A utilizacéo de ferramentas da Inteligéncia Artificial — 0,6%

A quantidade de trabalho administrativo que tive de realizar
Responder a diversidade das necessidades especificas de cada um dos alunos

A conciliagdo do tempo de trabalho com a vida familiar e pessoal

[

~N
[
©

[
(=)

A (in)disciplina dentro da sala de aula

O ndmero de alunos com que tive de trabalhar

i
o

A relagdo com as Familias

O excesso de reunides

As substituicdes que tive de assegurar
A avaliagdo de desempenho docente

A utilizagao das Tecnologias da Informagao e Comunicagdo

-

!
w
~
~

Compatibilizar o trabalho em mais que uma escola/agrupamento

A utilizagdo de ferramentas da Inteligéncia Artificial l 1

o
ol

10 15

N
N

Para 21,8% dos
participantes, o maior
desafio que teve de
enfrentar foi a quantidade
de trabalho administrativo
que teve de realizar, logo
seguido, para 18,3%, da
necessidade de responder
a diversidade das
necessidades especificas
de cada um dos alunos.
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CONDICOES DE EXERCICIO
PROFISSIONAL

Neste ano letivo, teve os recursos e apoios de que
necessitou para trabalhar com os seus alunos?

Sim
45%

L o, ) ) Nao
E maioritario (55,0%) o sentimento de falta de recursos e apoios de 55%
gue necessitaram para trabalhar com os seus alunos.

Nao sei
20.6%

Neste ano letivo, na sua escola, os alunos foram
Sim
44.6%

prejudicados por existir insuficiéncia de docentes?

A maioria (44,6%) considera que neste ano letivo, na sua escola, os
alunos foram prejudicados por existir insuficiéncia de docentes.

Qual é a principal mudanca que deseja que ocorra na sua escola?

A diminuicdo do trabalho administrativo é assumida para 27,9% dos participantes como a principal mudanca que
deseja que ocorra na sua escola, seguindo-se com 16,4% a diminuicdo do numero de alunos com que cada um
trabalha.

Diminuir o nlimero de alunos com quem trabalho
Diminuir a quantidade de trabalho administrativo
Diminuir o ndmero de horas de trabalho direto com os alunos 13
Ver respeitados os limites do meu tempo de trabalho 14
Diminuicdo da indisciplina dentro da sala de aula
Mais disponibilidade de tempo para o trabalho colaborativo entre docentes 1
Eliminar a atribui¢do de substituicdes de outros docentes

Adequar o espago de trabalho ao ndimero de alunos presente na sala de aula

20 25 30

o
o
=
o
=
o1
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CONDICOES DE EXERCICIO
PROFISSIONAL

Reunides de trabalho colaborativo

Neste ano letivo, em que
consistiu a componente nao
letiva que lhe foi atribuida? Apolo direto a alunos

Coadjuvagoes

Na sua escola, a componente nao letiva de estabelecimento que teve de realizar foi:

Nada adequada

10,2%

Pouco adequada

18,7%

Um terco dos participantes (28,9%)

45,9% considera que a componente nao letiva
de estabelecimento que teve de realizar
foi nada ou pouco adequada.

Adequada

Muito adequada

18,6%

Extremamente adequada

6,5%

10 20 30 40 50

Neste ano letivo, no caso de ter tido
reducao da componente letiva ao abrigo
do artigo 79.° do ECD, ela foi utilizada
para atividades com alunos?

%)
3

Cerca de um tergo dos participantes (29,3%), tendo direito
a redugGes da componente letiva, tiveram atribuido
trabalho direto com alunos nesse periodo de tempo.

N&o tenho redugdes 19,3%

30

o
o
=
o
=
o
N
o
N
ol
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CONDICOES DE EXERCICIO

PROFISSIONAL

Em relacdo ao ano anterior,
o tempo que teve de utilizar
em tarefas burocraticas

E muito significativo (44,7%) o nimero
dos que assumem que, em relacéo ao

ano anterior, o tempo que teve de utilizar
em tarefas burocraticas aumentou.

Aumentou

Diminuiu
4.6%

Manteve-se
50.7%

Considera que as tarefas
administrativas que teve de
realizar neste ano letivo
foram:

Para 73,6%, as tarefas administrativas

gue teve de realizar neste ano letivo
foram ou pouco Uteis ou indteis.

Muito teis
1.9%

Indteis
143%

Uteis
23.9%

Pouco lteis
59.3%

Qual seria para si a maior prioridade de investimento na sua escola?

Os participantes assinalaram que as maiores prioridades
de investimento nas suas escolas deveriam ser:

¢ Apoiar alunos com necessidades especificas (20,0%)
o Reforcar os recursos materiais (10,4%)

o Reforcar o pessoal de apoio educativo (20,4%)

o Reforgar os técnicos especializados (12,8%)

e Melhorar a alimentacao na cantina (1,7%)

o Reforcar o pessoal docente (14,3%)

¢ Melhorar o acesso a internet (6,5%)

e Melhorar a climatizagdo da sala de aula (10,8%)

e Melhorar a seguranca (3,0%)

25

20

=
o

o1
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AS NOVAS FERRAMENTAS DIGITAIS
E O ENSINO

Concorda com a utilizacao

de manuais digitais no T 34,2% Sim
processo de aprendizagem C ) 65,8°/o Nio

dos seus alunos?

A maioria (65,8%) discorda da utilizagdo de manuais digitais no processo de aprendizagem dos seus alunos.
Mantendo-se assim a mesma percentagem de discordancia do ano passado.

Manifestacao da opinido relativamente as seguintes afirmacoes:

. G 22% Discordo totalmente
Tenho receio porque as
transformacoes digitais G 22,8% Discordo muito
vao alterar a minha 0
atividade profissional. D 33,6 o Concordo
. . . @D 14,3%  Concordo muito
A maioria (55,3%) manifesta receio

pelo impacto das alteracbes digitais — o
na sua atividade profissional. 7)4 Yo Concordo totalmente

Consigo acompanhar as — 1,6°/o Discordo totalmente
transformacoes digitais o
que se esto a dar. G 6,8%  Discordo muito

. M 32,4% Concordo
91,6% dos participantes
consiaeram due conseauem G 9 i
acompanhar as transformagées 36’6 / 0 Concordo muito
digitais que se estéo a dar.

o 22,60/0 Concordo totalmente

Acho que as transformacoes digitais vao dificultar o trabalho na sala de aula

A maioria (61,0%) acha que as transformacgoes digitais vao dificultar o trabalho na sala de aula.

No ano passado, era de 45,6% a percentagem dos que achavam que essas transformagdes véo dificultar o trabalho na sala de aula.

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totalmente muito muito totalmente
14,3% 24,6% 34,9% 18,1% 8,0%
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AS NOVAS FERRAMENTAS DIGITAIS
E O ENSINO

Manifestacdo da opinido relativamente as seguintes afirmacoes:

Tenho procurado
acompanhar as

transformacées digitais e 1,2% Discordo totalmente
aplici-las na saladeaula  QUENSSSSSSSNNED 4,5%  Discordo muito
94,3% afirma que tem procurado _ 29,70/0 Concordo

acompanhar as transformagées

el o apicé-a na sai do aul GRS 39,6% Concordo muito
No questionario do ano passado, em — 2 o / C d |
relacéo a esta questéo, 96,3% 5% oncordo totalmente

afirmava que tem procurado

acompanhar as transformag6es
digitais e aplica-las na sala de aula.

Acho que as transformacoes digitais sdo extraordindrias e que vao alterar positivamente as
condicoes de aprendizagem

69,6% acha que as transformacgées digitais s&o extraordinarias e que v&o alterar positivamente as condicbes de aprendizagem.

Discordo Discordo Concordo Concordo Concordo
totalmente muito muito totalmente
9,0% 21,4% 40,0% 21,5% 8,1%

Recorre ao uso de ferramentas de Inteligéncia Artificial Generativa
em Educacao (tipo ChatGPT) na preparacao das suas aulas?

51,5% recorre ao uso de ferramentas de Inteligéncia Artificial Generativa em
Educacgéo (tipo ChatGPT) na preparagdo das suas aulas.

Uma variagdo grande tendo em conta que o ano anterior apenas 32%
afirmaram recorrer a IA.

ﬂ
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AS NOVAS FERRAMENTAS DIGITAIS
E O ENSINO

Recorre ao uso de ferramentas de Inteligéncia Artificial
Generativa em Educacao (tipo ChatGPT) nas atividades
desenvolvidas nas suas aulas?

54,4% né&o recorre ao uso de ferramentas de Inteligéncia Atrtificial
Generativa em Educacéo (tipo ChatGPT) nas atividades
desenvolvidas nas suas aulas.

Novamente verificamos uma variagdo grande para os valores do
ano anterior que eram de de 73,1% para a mesma resposta.

> % si
Os meus alunos recorrem a 33,2%  Sim
ferramentas de Inteligéncia Artificial  GIENEGTTNNNNEED 25,3% Nio

Generativa tipo ChatGPT, na

realizacdo dos trabalhos de casa? @I 41,5% Nso sei

E muito elevada a percentagem (41,5%) que afirmam néo saber se os seus alunos recorrem a ferramentas de Inteligéncia Artificial
Generativa tipo ChatGPT) na realizagdo dos trabalhos de casa. Mas também é significativo que 33,2% assegurem que 0S seus
alunos recorrem a ferramentas de Inteligéncia Artificial Generativa tipo ChatGPT) na realizagdo dos trabalhos de casa.

Os meus alunos recorrem a

ferramentas de Inteligéncia T 27,3% Sim

Artificial Generativa tipo

o o
(ChatGPT) durante as aulas? G 72,7% NiEo

Sinto-me com conhecimentos

para avaliar os trabalhos dos D 43’10/0 Sim

meus alunos realizados com
recurso a ferramentas da G 56,9% Nio

Inteligéncia Artificial Generativa?
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INDISCIPLINA EM CONTEXTO ESCOLAR

Como considera que evoluiu o
grau de indisciplina em sala de
aula em relagcao ao ano anterior?

A maioria dos participantes (53,8%) considera que o grau
de indisciplina em sala de aula, em relagdo ao ano anterior,
foi ou superior ou muito superior.

Estes dados repetem os do ano anterior, em que 41,9%
dizia que tinha sido idéntico ao ano anterior e 35,6%
assinalava que tinha sido superior e 15,4% muito superior.

E na faixa etéaria entre os 30 e os 39 anos que se encontra
a percentagem mais baixa dos que afirmam que a
indisciplina foi este ano superior ou muito superior (47,4%).

Inferior
5%

Muito superior
16.9%

Idéntico

39.9%

Superior
36.9%

Quais sao os problemas de comportamento dos seus alunos que mais o preocupam

no seu dia a dia:

70
Os problemas de comportamento dos seus
alunos que os participantes assinalaram como os 60 ‘g1
gue mais o0s preocupam no seu dia a dia foram:
50
¢ Incapacidade de seguir regras (60,5%)
« Conversa em sala de aula (32,0%) 40
¢ Violéncia entre alunos (17,8%)
» Na&o realizagdo do trabalho (incluindo os 30
trabalhos de casa (11,8%)
e Abuso verbal (11,4%) 20
e Bullying entre alunos (10,3%) 18
Do . o
¢ Assiduidade irregular (9,9%) 10 12 B
7
0 4
o % ) 2 o X > ) o o
§° > Cgp kdﬁ & e§p & & 46§@ &
& 3 & N S o > N B
& @ ¥ & e’ & @ P e
Qﬁ? & %SP %§9 Qﬁé ® §§° %ﬁg & & 069
é@e & L F P & S SbQ &
& P2 R g & g@ & N e
B c§» S I P & L
O & o o
cﬁéb © w§$§ é#} é§9 dD<~°
& Q(\c ¥ ’b@ ¥
<§3 & CSSQ &
<ﬁ§ D K \¢$
AN @2 &
oo ¥ o <
ﬁpb O €39 Acﬁp
&S &
> ob 0
@ £ G
NS <
%Q’ é/\%
&
&
O(IO@
5
&
<5&

31



INDISCIPLINA EM CONTEXTO ESCOLAR

No ultimo ano, esteve envolvido em alguma destas situacgées:

60

50 51.1

40

30
28.8

20

10

7.4 7
2.2 53
0 . .- 14 05 04 03 [l
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A maioria dos participantes (51,1%) afirma que néo esteve envolvido em nenhuma
das situagdes sugeridas no questionario.

No entanto, ha registos de:

¢ Criticas dos encarregados de educagéo (28,8%)
e Abuso verbal por parte de um aluno (25,4%)
e Maus-tratos verbais por parte de (um dos) encarregados de educacao (7,4%).




INDISCIPLINA EM CONTEXTO ESCOLAR

Indique até trés opcoes que melhor descrevem as dificuldades que enfrenta ao lidar
com a indisciplina em sala de aula

19,7% dos participantes afirmaram que nao tiveram dificuldades em lidar com a indisciplina em sala de aula.
Mas foram identificadas como dificuldades para lidar com a indisciplina:

o falta de apoio dos pais (43,0%)

e sensagdo de stresse e esgotamento devido a gestdo constante do comportamento indisciplinado (38,3%)
¢ limitacdes administrativas decorrentes do Estatuto do Aluno (25,4%)

o falta de apoio da direcdo da escola (23,5%)

o falta de suporte administrativo para questfes disciplinares complexas (16,4%)

¢ insuficiéncia de recursos (16,3%).

50

Alguns resultados obtidos na Consulta Nacional realizada no ano passado: fne

41,4% dos participantes identificou a falta de apoio dos pais;

38,4% a sensacao de stresse e esgotamento devido a gestéo constante do comportamento indisciplinado;
27,1% a referiu as limitagcdes de ordem administrativa;

25,6% nao teve dificuldades em lidar com a indisciplina em sala de aula

20,9% assinalou a falta de apoio das dire¢gdes das suas escolas;

17,4% a falta de suporte administrativo para questdes disciplinares complexas;

16,2% a insuficiéncia de recursos.




FORMACAO CONTINUA

Neste ano letivo, teve acesso a formacao

continua?

A esmagadora maioria (80,6%) afirma que teve
acesso a formagéo continua neste ano letivo.

Neste ano letivo, a oferta de formacao do

Centro de Formacao da sua escola foi:

E elevado o nimero daqueles que consideram que, neste

ano letivo, a oferta de formag&o do Centro de Formagéao da
sua escola foi insuficiente.

80,6%

G TP 19,4%

D 67,6%

29,4%

3%

integrada em nenhum CFAE

Neste ano letivo, teve de
procurar oferta de formacao
continua fora do Centro de
Formacao da sua escola?

Quase metade dos patrticipantes (48,0%),
neste ano letivo, teve de procurar oferta
de formagéo continua fora do Centro de
Formagé&o da sua escola.

Sim
Nao 4
52%

Manifeste a sua opiniao em
relacdo a seguinte afirmacao:
“A formacao continua que
frequentei no ultimo ano
letivo serviu para melhorar o
meu desempenho docente”.

E muito significativo (90,9%) a
percentagem dos que consideram que a
formag&o continua que frequentaram no
ultimo ano letivo serviu para melhorar o
seu desempenho docente.

Tinham sido 89,4% em 2025 e 77,7% em
2024.

Discordo muito

Concordo
totalmente
34%

Concordo
27.1%

Concordo muito
29.8%

Neste ano letivo, teve de
pagar para frequentar acoes
de formacao continua, por
nao ter acesso a elas através
do seu Centro de Formacao?

Cerca de um tergo dos participantes
(34,0%) teve de pagar para frequentar
acles de formacdao continua, por néo ter
acesso a elas através do seu Centro de
Formacgé&o.

No ano passado, o nimero dos que
tiveram de pagar para frequentar agcbes
de formagéo continua foi de 32,8%.

34



PRIORIDADES

Quais pensa que devem ser as 3 principais prioridades das reivindicacoes sindicais
atualmente?

Esta consulta terminou com uma questao aberta para que os participantes identificassem as 3 principais prioridades
das reivindicag¢@es sindicais na atualidade, tendo sido registadas de uma forma maioritaria as seguintes, as quais séo
apresentadas por tematicas, ndo estando ordenadas pelo nimero de respostas obtidas:

CONCENTRAM-SE EM 3 GRANDES BLOCOS:

Carreira e justica Final de carreira Condigoes concretas
profissional: e aposentacdo: de exercicio:

e Progressao; ¢ Reducao da idade de reforma; e Saldrios;

e Ultrapassagens; e Aposentacao sem penalizacoes, e Horiérios;

e Escaloes; e Reconhecimento do desgaste e e Burocracia;

e Estatuto da Carreira Docente. envelhecimento docente. ¢ Indisciplina;

e Recursos;
e Numero de alunos por docente.

Ao compararmos as escolhas da consulta deste ano com as dos anos
anteriores, e ao verificarmos que algumas das reivindica¢des do passado ou
desapareceram ou se atenuaram, ndo podemos deixar de as interpretar
como o efeito do acordo celebrado pela FNE com o Ministério da Educacao,
Ciéncia e Inovacdo no dia 21 de maio de 2024, para a recuperacao integral
do tempo de servico e para determinagdo de condi¢cdes excecionais de
desenvolvimento de carreira.
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OS RESULTADOS DESTA CONSULTA MOSTRAM
QUE A DEDICACAO DOS PROFESSORES
CONTINUA A SER UM DOS MAIORES ATIVOS DA
ESCOLA PUBLICA. MAS NENHUMA ESCOLA PODE
ASSENTAR INDEFINIDAMENTE APENAS NA
DEDICAGCAO DOS SEUS PROFISSIONAIS.
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	A Consulta Nacional online a que respeita este relatório foi promovida pela FNE – Federação Nacional da Educação e pela AFIET – Associação para a Formação e Investigação em Educação e Trabalho, tendo sido dirigida a todos os Educadores e Professores dos Ensinos Básico e Secundário do Continente, Regiões Autónomas e em exercício no Estrangeiro.
	O erro da amostra foi de 2%,  para um nível de confiança de 95%.
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	Introdução e Caracterização do Estudo
	Na consulta deste ano, as dimensões apreciadas foram:
	2021
	2022
	2023
	2024
	2025
	ANO
	2026
	PARTICIPANTES
	3174

	DIMENSÕES APRECIADAS

	Sumário Executivo
	Este relatório apresenta os resultados da consulta que a FNE – Federação Nacional da Educação e a AFIET – Associação para a Formação e Investigação em Educação e Trabalho promoveram no final do ano letivo de 2025/2026, tendo por objetivo avaliar a opinião dos educadores e professores portugueses dos ensinos básico e secundário sobre diversos aspetos da profissão docente.
	O universo de participantes
	18,8%
	Não Sindicalizados

	23,1%
	Sindicalizados em outros sindicatos

	58,1%
	Sindicalizados em sindicatos da FNE



	Carreira e condições de trabalho
	- A profissão continua a ser sustentada pela vocação dos educadores e professores, mas a vocação, por si só, já não é suficiente para compensar a degradação das condições de exercício profissional.
	81,8%
	De qualquer modo, 81,8% afirmam gostar da profissão, em linha com os resultados das consultas anteriores, e 43,7% sentem-se confortáveis na profissão; 64,0% gostam de ir trabalhar na sua escola;

	50,4%
	Na consulta deste ano, 50,4% sentem-se realizados no exercício profissional, o que constitui o melhor resultado das consultas promovidas, registando-se até agora uma melhoria constante, de ano para ano.


	Carreira e condições de trabalho
	57,3%
	57,3% dos participantes revelou que no último ano sentiu dificuldades financeiras em resultado da necessidade de aquisição de bens e equipamentos para o exercício profissional.

	34,7%
	No horizonte de cinco anos, a escolha para 34,7% é continuar a exercer a profissão, mas 30,2% já ponderam aposentar-se, sendo que 15,8% o pensam fazer antecipadamente.


	As novas ferramentas digitais e o ensino
	Continua elevada – mantendo-se nos 65,8% - a percentagem dos que discordam da utilização de manuais digitais no processo de ensino-aprendizagem dos alunos.
	64,6% afirmam que têm procurado acompanhar as transformações digitais e aplicá-las na sala de aula, e este ano são já 51,5% os que afirmam que recorrem ao uso de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa em Educação (tipo ChatGPT) na preparação das suas aulas, embora sejam 54,4% os que dizem que não recorrem ao uso de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa em Educação (tipo ChatGPT) nas atividades desenvolvidas nas aulas. Mas deve assinalar-se que na consulta do ano passado estes eram 73,1%.
	72,7% afirmam que os seus alunos não recorrem a ferramentas de Inteligência Artificial Generativa tipo (ChatGPT) durante as aulas.
	Continua a ser elevado – 56,8% - o número de participantes que afirmam que não se sentem com conhecimentos para avaliar os trabalhos dos seus alunos realizados com recurso a ferramentas da Inteligência Artificial Generativa.

	Indisciplina em contexto escolar
	Para 53,8% dos participantes, o grau de indisciplina em sala de aula em relação ao ano anterior foi superior ou muito superior.
	O problema de comportamento dos alunos que mais preocupa os participantes no seu dia a dia foi a incapacidade de seguir regras, seguida da conversa em sala de aula, da violência entre alunos e do abuso verbal.
	Para os participantes, a opção que melhor descreve as dificuldades que enfrentam ao lidar com a indisciplina em sala de aula é a falta de apoio dos pais, a que se segue a sensação de stresse e esgotamento devido à gestão constante do comportamento indisciplinado, logo seguida das limitações administrativas decorrentes do Estatuto do Aluno e da falta de suporte administrativo para questões disciplinares complexas.

	Formação contínua
	É muito elevado o número de participantes nesta consulta que afirmam ter frequentado este ano uma ação de formação contínua.
	Em termos de suficiência da oferta de formação contínua do respetivo Centro de Formação, este ano é de 29,4% o número de participantes que a considera insuficiente.
	Neste ano letivo, 34,0% dos participantes afirmaram que tiveram de pagar para frequentar ações de formação contínua, por não ter acesso através do seu Centro de Formação.

	Leitura da evolução das perceções dos docentes
	A comparação dos resultados das sucessivas Consultas Nacionais promovidas pela FNE e pela AFIET ao longo dos últimos 5 anos permite identificar tendências que ultrapassam largamente as circunstâncias específicas de cada ano letivo. Mais do que um retrato conjuntural, os dados revelam a evolução das representações que os docentes constroem acerca da sua profissão, do seu bem-estar, das condições de exercício profissional e da relação entre o reconhecimento social e a valorização da carreira.
	Uma das dimensões que revela maior estabilidade negativa ao longo dos anos é a perceção do reconhecimento social da profissão.
	Embora se observe uma ligeira melhoria em 2025 e 2026 relativamente aos resultados de 2023 e 2024, a maioria dos docentes continua a considerar que a profissão não é devidamente reconhecida pela sociedade.

	A remuneração permanece como um dos principais fatores de insatisfação
	A burocracia continua a constituir o principal fator de desgaste profissional
	A saúde e o bem-estar emocional transformam-se numa preocupação estrutural
	A indisciplina emerge como uma preocupação crescente
	Uma profissão que acompanha a inovação tecnológica
	Um retrato de transição
	Alguns indicadores revelam melhorias moderadas:
	Todavia, permanecem praticamente inalterados os fatores estruturais de desgaste:

	Resultados
	Resultados
	1. Caracterização dos respondentes
	a) Zona em que trabalha
	As percentagens de distribuição geográfica das escolas em que estão a trabalhar são as seguintes:

	b) Nível de ensino em que trabalha
	d) Género
	78,6% - Feminino
	21,3% - Masculino
	0,1% - Outro

	c) Setor de Ensino
	95,4% - Trabalham no Setor Público
	4,6% - Trabalham no Setor Privado e Social


	Resultados
	e) Escalão etário
	As percentagens de distribuição por intervalos de idades são as seguintes:
	Com mais de 50 anos de idade, são 64,5% os participantes.


	f) Tempo de serviço

	BEM-ESTAR E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
	Manifestação da opinião relativamente às seguintes afirmações:
	Discordo totalmente
	Discordo muito
	Concordo
	Concordo muito
	Concordo totalmente

	Gosto da minha profissão
	1,5%
	3,2%
	13,5%
	28,7%
	53,1%
	Nos últimos 3 anos a percentagem dos professores que mais afirmam gostar da profissão tem estabilizado.
	Houve um crescimento significativo entre os anos de 2023 e 2024.

	53,1%
	52,9%
	53,1%
	47,1%
	2023
	2024
	2025
	2026

	Sinto-me realizado no exercício profissional?
	7,2%
	14,1%
	28,2%
	36,7%
	13,7%
	75,3%
	77,0%
	78,6%
	65,2%
	2023
	2024
	2025
	2026

	A carreira docente é atrativa?
	Discordo totalmente
	Discordo muito
	Concordo
	Concordo muito
	Concordo totalmente
	41,5%
	30,5%
	17,9%
	7,7%
	2,3%
	72,0% afirmam que a carreira docente não é atrativa!


	BEM-ESTAR E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
	Considero que a minha remuneração está ao nível das qualificações e competências que me são exigidas?
	No último ano, sentiu algumas dificuldades financeiras por algum dos seguintes motivos:
	Necessidade de arrendar casa para poder trabalhar
	Despesas associadas à necessidade de se deslocar para a escola em que trabalha
	Quase 40,0% dos participantes assinalaram que no último ano, sentiram algumas dificuldades financeiras associadas à necessidade de se deslocar para a escola em que trabalha.



	BEM-ESTAR E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
	O que é que gostaria de fazer nos próximos 5 anos?

	CONDIÇÕES DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL
	Incentivaria um jovem a escolher a carreira docente?
	É muito elevado o número dos que não incentivariam um jovem a escolher a carreira docente – 71%.
	Verifica-se, ao longo dos últimos anos, uma diminuição do número de docentes que não incentivariam a escolha da profissão docente, com especial incidência entre o ano 2024 e 2025.

	Neste ano letivo, qual foi o maior desafio que teve de enfrentar?
	A quantidade de trabalho administrativo que tive de realizar – 21,8%
	Responder à diversidade das necessidades específicas de cada um dos alunos – 18,3%
	A conciliação do tempo de trabalho com a vida familiar e pessoal – 16,6%
	A (in)disciplina dentro da sala de aula – 15,6%
	O número de alunos com que tive de trabalhar – 9,5%
	A relação com as Famílias – 7,0%
	O excesso de reuniões – 3,8%
	As substituições que tive de assegurar – 2,6%
	A avaliação de desempenho docente – 1,9%
	A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação – 1,1%
	Compatibilizar o trabalho em mais que uma escola/agrupamento – 1,2%
	A utilização de ferramentas da Inteligência Artificial – 0,6%


	CONDIÇÕES DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL
	Neste ano letivo, teve os recursos e apoios de que necessitou para trabalhar com os seus alunos?
	Neste ano letivo, na sua escola, os alunos foram prejudicados por existir insuficiência de docentes?
	Qual é a principal mudança que deseja que ocorra na sua escola?

	CONDIÇÕES DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL
	Em relação ao ano anterior, o tempo que teve de utilizar em tarefas burocráticas
	Considera que as tarefas administrativas que teve de realizar neste ano letivo foram:
	Qual seria para si a maior prioridade de investimento na sua escola?

	AS NOVAS FERRAMENTAS DIGITAIS E O ENSINO
	Concorda com a utilização de manuais digitais no processo de aprendizagem dos seus alunos?
	Sim
	Não

	Manifestação da opinião relativamente às seguintes afirmações:
	Tenho receio porque as transformações digitais vão alterar a minha atividade profissional.
	Discordo totalmente
	Discordo muito
	Concordo
	Concordo muito
	Concordo totalmente

	Consigo acompanhar as transformações digitais que se estão a dar.
	Discordo totalmente
	Discordo muito
	Concordo
	Concordo muito
	Concordo totalmente

	Acho que as transformações digitais vão dificultar o trabalho na sala de aula
	Discordo totalmente
	Discordo muito
	Concordo
	Concordo muito
	Concordo totalmente

	14,3%
	24,6%
	34,9%
	18,1%
	8,0%

	AS NOVAS FERRAMENTAS DIGITAIS E O ENSINO
	Manifestação da opinião relativamente às seguintes afirmações:
	Tenho procurado acompanhar as transformações digitais e aplicá-las na sala de aula
	Discordo totalmente
	Discordo muito
	Concordo
	Concordo muito
	Concordo totalmente

	Acho que as transformações digitais são extraordinárias e que vão alterar positivamente as condições de aprendizagem
	Discordo totalmente
	Discordo muito
	Concordo
	Concordo muito
	Concordo totalmente

	9,0%
	21,4%
	40,0%
	21,5%
	8,1%
	Recorre ao uso de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa em Educação (tipo ChatGPT) na preparação das suas aulas?

	AS NOVAS FERRAMENTAS DIGITAIS E O ENSINO
	Recorre ao uso de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa em Educação (tipo ChatGPT) nas atividades desenvolvidas nas suas aulas?
	Os meus alunos recorrem a ferramentas de Inteligência Artificial Generativa tipo ChatGPT, na realização dos trabalhos de casa?
	Sim
	Não
	Não sei

	Os meus alunos recorrem a ferramentas de Inteligência Artificial Generativa tipo (ChatGPT) durante as aulas?
	Sim
	Não

	Sinto-me com conhecimentos para avaliar os trabalhos dos meus alunos realizados com recurso a ferramentas da Inteligência Artificial Generativa?
	Sim
	Não


	INDISCIPLINA EM CONTEXTO ESCOLAR
	Como considera que evoluiu o grau de indisciplina em sala de aula em relação ao ano anterior?
	Quais são os problemas de comportamento dos seus alunos que mais o preocupam no seu dia a dia:

	INDISCIPLINA EM CONTEXTO ESCOLAR
	No último ano, esteve envolvido em alguma destas situações:
	convivenciaescolar.pt

	INDISCIPLINA EM CONTEXTO ESCOLAR
	Indique até três opções que melhor descrevem as dificuldades que enfrenta ao lidar com a indisciplina em sala de aula
	19,7% dos participantes afirmaram que não tiveram dificuldades em lidar com a indisciplina em sala de aula.
	Mas foram identificadas como dificuldades para lidar com a indisciplina:
	falta de apoio dos pais (43,0%)
	sensação de stresse e esgotamento devido à gestão constante do comportamento indisciplinado (38,3%)
	limitações administrativas decorrentes do Estatuto do Aluno (25,4%)
	falta de apoio da direção da escola (23,5%)
	falta de suporte administrativo para questões disciplinares complexas (16,4%)
	insuficiência de recursos (16,3%).
	Alguns resultados obtidos na Consulta Nacional realizada no ano passado:
	41,4% dos participantes identificou a falta de apoio dos pais;
	38,4% a sensação de stresse e esgotamento devido à gestão constante do comportamento indisciplinado;
	27,1% a referiu as limitações de ordem administrativa;
	25,6% não teve dificuldades em lidar com a indisciplina em sala de aula
	20,9% assinalou a falta de apoio das direções das suas escolas;
	17,4% a falta de suporte administrativo para questões disciplinares complexas;
	16,2% a insuficiência de recursos.




	FORMAÇÃO CONTÍNUA
	Neste ano letivo, teve acesso a formação contínua?
	Sim
	Não
	Neste ano letivo, a oferta de formação do Centro de Formação da sua escola foi:

	Suficiente
	Insuficiente
	A minha escola não está integrada em nenhum CFAE
	Neste ano letivo, teve de procurar oferta de formação contínua fora do Centro de Formação da sua escola?
	Manifeste a sua opinião em relação à seguinte afirmação: “A formação contínua que frequentei no último ano letivo serviu para melhorar o meu desempenho docente”.
	Neste ano letivo, teve de pagar para frequentar ações de formação contínua, por não ter acesso a elas através do seu Centro de Formação?


	PRIORIDADES
	Quais pensa que devem ser as 3 principais prioridades das reivindicações sindicais atualmente?
	CONCENTRAM-SE EM 3 GRANDES BLOCOS:
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	Final de carreira   e aposentação:
	Condições concretas de exercício:
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